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 “É certo que [na ordem jurídica internacional] não existem órgãos 
especializados na publicação de normas; mas, como em qualquer ordem 
jurídica, as normas internacionais são objeto de um processo formal de 
elaboração no qual intervêm em primeiro lugar, os Estados, simultaneamente 
atores e destinatários principais destas regras [...].” 

Dinh, Daillier e Pellet 
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RESUMO 

O presente trabalho busca analisar o papel de quatro atores não-estatais na 
regulação da dupla tributação internacional dos lucros das empresas: as 
multinacionais, individualmente e por meio da Câmara Internacional de 
Comércio, a Sociedade das Nações, a Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Econômico e a Organização das Nações Unidas. 

ABSTRACT 

This paper analyses the work of four agents other than the sovereign states in 
the regulation of the international double taxation of the profits of the 
enterprises: the multinationals, by themselves and by the International 
Chamber of Commerce, the League of Nations, the Organisation for 
Economic Cooperation and Development and the Organisation of the United 
Nations.
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